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O projeto é uma ação de fortalecimento do associativismo no
coletivo que constitui a Feira da Agricultura Familiar e Economia
Solidária de Paula Cândido-MG, vinculado à agroecologia e ao
apoio a circuitos curtos de comercialização promovido pela
ITCP/UFV. Trabalhando de forma democrática e participativa, a
fim de gerar suporte e orientações ao coletivo, para que
futuramente o movimento se torne autogestionário.

Até o presente momento foram realizadas diversas ações para o
alcance dos objetivos, tendo sido instituído o regimento da Feira
por meio de dinâmica participativa, além de ações de intercâmbio
com outros coletivos para discussão do processo de formalização,
percebendo por meio dessas ações que os participantes têm um
grande desejo de formalização do coletivo.

Prestar assessoramento ao processo de constituição do grupo,
promover aprendizado coletivo a respeito do associativismo e
ofertar suporte técnico e jurídico à formalização do coletivo da
Feira, prezando sempre pelos anseios e desejo dos participantes
da ação extensionista.

Com base nas ações desenvolvidas até o presente momento,
tornou-se evidente, de acordo com percepções e anseios do
grupo, o aprendizado coletivo proporcionado e a importância da
formalização para o coletivo, que compõe atualmente a Feira.
Tornando se necessário, à medida que as ações vêm sendo
realizadas, a formalização do coletivo dos feirantes, para que
possam se surtir efeitos no âmbito local, como fortalecimento do
associativismo e qualificação dos indivíduos.

Interação participativa para promoção de intercâmbios, oficinas
formativas, levantamentos de dados e sistematização de
informações. Havendo também articulação com agentes públicos
e privados para apoio à realização da Feira. Agindo de forma
contínua visando a otimização das ações, eficácia e
fortalecimento do projeto.
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